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RESUMO

ANDRADE, G. R.; FERREIRA, A. D. Contos de fadas: Fonte de prazer e equilíbrio para criança hospitalizada. 2007. 22f. Monografia (Graduação em Letras). Centro Universitário de Lavras – UNILAVRAS, Lavras.

Este estudo tem como proposta analisar a aplicabilidade dos contos de fadas durante o tratamento dispensado à criança hospitalizada, criando, assim, uma modalidade de terapia. Tal técnica se justifica, uma vez que, pode se promover a cura ou, simplesmente, o alívio das pressões de sua doença e do tenso ambiente hospitalar. Por sua vez, tem-se a biblioterapia que se dá por meio da leitura de textos literários, através dos quais o ouvinte consegue exteriorizar suas emoções, promovendo, também, o efeito catártico.

Palavras-chave: Contos de fada, catarse, terapia, crianças hospitalizadas.

_______________________

Orientadora: Profª. Maria Letícia Ferreira Machado – UNILAVRAS. 

1 INTRODUÇÃO


Este estudo caracteriza-se pela preocupação que se tem com crianças internadas ou submetidas a tratamentos terapêuticos permanentes. Nessa perspectiva, procuraremos, através de nosso objeto de estudo - a Literatura Infantil -, encontrar um meio de proporcionar a essas crianças certo equilíbrio emocional, com momentos de relaxamento e de descontração, tentando, assim, auxilia-las na obtenção de um resultado positivo em seu tratamento.

Acredita-se que, contando histórias, seja possível oferecer às crianças enfermas momentos de prazer, que podem promover o seu bem-estar físico e, até mesmo, uma aceleração em sua cura. Além, é claro, despertar a criança para a leitura e o gosto pelas histórias, levando-a a relacionar situações do imaginário com situações de seu cotidiano.

Pretende-se, assim, desenvolver um estudo bibliográfico a fim de atingir os objetivos que se seguem:

· Aumentar a aceitabilidade da criança ao tratamento e a situação de internação hospitalar.

· Agregar situações estimuladoras ao processo de cura da criança.

· Propiciar o alívio de tensões e às mudanças favoráveis no quadro psicológico das crianças.

· Facilitar a integração das crianças e de seus familiares com o corpo funcional do hospital através da mediação de leitura.

· Propor a leitura como forma de prazer favorecendo assim a familiarização com os livros.

Convém esclarecer que se acredita ser um dos caminhos a ser traçado se envolver corpo e mente. Não se pode, contudo, correr risco de improvisar, usar os contos apenas como um preenchimento de tempo. Faz-se necessário um planejamento das ações. A utilização de um roteiro possibilita transformar o improviso em técnica, fundir a teoria à prática. O momento de contar histórias é de carinho e aconchego entre pais e filhos e, esta troca, é vital para o bem-estar da família. 

É importante salientar que, ao ser hospitalizada, a criança é afastada de sua família e de seus amigos, causando-lhe uma sensação de insegurança. A hospitalização prolongada que tem um efeito negativo maior, além de afastar a criança do convívio escolar pode excluí-la, também, da possibilidade do contato com o universo imaginário. 


Desse modo, justifica-se a importância desse estudo ao inserirmos a literatura infantil, com seus contos, no cenário hospitalar, pois este instrumento e mecanismo de fruição, levarão a criança a descobrir mundos diferentes, levando-a a conviver com as outras crianças doentes, transportando-a para um ambiente de fantasia dissociado do sofrimento. 

No que se refere à metodologia o trabalho será dividido em três partes: Revisão de Literatura, Considerações Gerais e Conclusão, nas quais serão citados e, brevemente analisados, alguns contos. 

Para verificar a hipótese de que contar histórias à criança hospitalizada pode lhe garantir momentos de satisfação, relaxamento e entretenimento buscando, assim, sua recuperação tanto física quanto mental, foi feita uma revisão desde o surgimento da Literatura Infantil até os dias atuais.

Foi feita uma abordagem sobre a teoria de Bettelheim (1978) que discute os efeitos terapêuticos quando se faz uso do conto durante o tratamento. A seguir, apresentou-se o conto como o gênero que permite evadir-se do real através da ficção, não para fugir dele, mas para melhora-lo, uma vez que o final feliz do conto apresenta, no nível da fantasia, uma resposta a um conflito real.

Além de investigar sobre o universo do conto, tentou-se observar se realmente ele libera a criança de sua angústia e de seu medo.

Essa pesquisa fundamentou-se nos teóricos Abramovich, Coelho, Caldin Bettelheim, dentre outros, salientando a relevância da leitura, a ludicidade, o despertar da imaginação e o desenvolvimento do pensamento e da linguagem. 
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2.1 Contos, Leitura e Terapia 

O ato de ler nos possibilita a compreensão e a interação com outros mundos, outros tempos, outros espaços. Lendo, nos informamos, nos conhecemos melhor, compreendemos nossa história, preservamos nossa cultura.  Conseqüentemente, a leitura permite a liberação de sentimentos, de idéias, de articulações, de interações entre autor-leitor, uma união de idéias nascidas do prazer mútuo de entrega.

SOUZA E MARQUES (2002) diz: “O ato de ler não se restringe a decifrar um texto escrito, seja qual for sua modalidade. Ler é compreender as diversas formas de expressões através das múltiplas linguagens, como um texto escrito, um filme, uma música, pessoas, ambientes etc.”.
A leitura implica uma interpretação – que é em si mesma uma terapia, posto que evoca a idéia da liberdade – pois permite a atribuição de vários sentidos ao texto. O leitor pode rejeitar o que lhe desgosta e valorizar o que lhe apraz, dando vida e movimento às palavras, numa contestação ao caminho já traçado e numa busca de novos caminhos. Entretanto, cabe ao leitor estabelecer a ligação afetiva e prazerosa entre a criança e o texto, estimulando, assim, sua imaginação.
As diferentes teorias discutem que o impulso de contar histórias deve ter nascido no homem, no momento em que este sentiu a necessidade de comunicar-se e passar, ao outro, suas experiências. 

Nas diversas obras que discutem sobre a história da humanidade está registrado o fato de que não há povo que não se orgulhe de suas histórias, tradições e lendas, pois são as expressões de sua cultura e devem ser preservadas. 

Contudo, infelizmente, muitos pais ainda desejam ver seus filhos com as cabeças funcionando racionalmente como as suas, acreditam, também que a maturidade deles dependa exclusivamente do ensinamento lógico oferecido pela maioria das escolas, que se esquecem de explorar os sentimentos como fundamentais ingredientes para a formação do caráter e, mesmo que bem alfabetizem, desconsideram os contos de fadas como se esses só gerassem confusões quanto aos conceitos sólidos de realidade a serem ensinados às crianças. Na verdade, pecam gravemente por isso.

Em sua essência, os contos de fada podem ser vistos como obras de arte da Literatura Infantil, capazes de nos envolver com seus enredos, de instigar nossa mente e comover-nos com a sorte de seus personagens. Muitas vezes nos causam impacto, porque tratam das experiências cotidianas, permitindo que nos identifiquemos com as dificuldades ou alegrias de seus heróis, cujos feitos narrados expressam a condição humana frente às provações da vida. Segundo Bettelheim (2003, p.14), essa é exatamente a mensagem que os contos de fada transmitem à criança de forma múltipla: que uma luta contra dificuldades graves na vida é inevitável, é parte intrínseca da existência humana – mas que se a pessoa não se intimida, mas se defronta de modo firme com as opressões inesperadas e muitas vezes injustas, ela dominará todos os obstáculos e, ao fim, emergirá vitoriosa. Não fossem assim tão verdadeiros ao simbolizar nosso caminho pessoal de desenvolvimento, apresentando-nos as situações críticas de escolha que, invariavelmente, enfrentamos, não despertariam sequer o interesse nas crianças que buscam neles, além da diversão, um aprendizado apropriado à sua segurança. 

Vale esclarecer que, neste processo, cada criança depreende suas próprias lições dos contos de fadas que lê ou ouve. Sempre de acordo com seu momento de vida, ela extrai das narrativas, ainda que inconscientemente, o que de melhor possa aproveitar para aí ser aplicado. Normalmente, pedem que seus pais lhes contem de novo esta ou aquela história, quando revive sentimentos que vão sendo trabalhados a cada repetição do drama, ampliando assim os significados aprendidos ou substituindo-os por outros mais eficientes, conforme as necessidades do momento. 

Desde a remotíssima Antigüidade, a relação de qualquer criança com o mundo que a cerca, sempre dependeu dos relatos míticos e religiosos, cujos elementos básicos constituintes encontram-se espalhados por uma miríade de células narrativas de caráter mágico, as quais denominamos contos de fadas.

Assim, a literatura vêm sendo utilizada em processo terapêutico através da leitura de contos e fábulas para crianças em recuperação hospitalar. Tal processo se dá pelo encontro entre ouvinte e leitor em que o texto passa a desempenhar o papel de terapeuta, operando no ouvinte o efeito de placidez e a virtude de ser sedativa e curativa.

No que se refere à palavra terapia, em termos restritivos, ela possui um sentido curativo, mas, na realidade, envolve muito mais que a cura – implica em uma atitude preventiva. Assim é que o sentido da palavra terapeuta é aquele que cuida, consistindo os primeiros terapeutas em médicos e filósofos – os que cuidam do corpo e espírito. A terapia pode acontecer também através de textos literários, instigando a imaginação para que essa contribua no processo terapêutico. Sendo o conto terapêutico em si, porque não somente permite à criança restaurar sua capacidade de se projetar para diante e querer crescer, mas também porque lhe oferece a possibilidade de tranqüilizar-se e de vencer seus medos. 

2.2 A natureza da linguagem da literatura infantil
A literatura infantil é, antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de criatividade, que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideais e sua possível/impossível realização... (COELHO, 2000, p.27)

Nessa ótica, pode-se dizer que a Literatura possui uma linguagem específica que, como toda linguagem, expressa uma determinada experiência humana, e dificilmente pode ser definida com exatidão.

Em seus primórdios, a Literatura era essencialmente fantástica, no entanto, cada época compreendeu e produziu literatura a seu modo, chegando conscientemente ou não a dominar um lugar da lógica que conhecemos. 

À fase mágica da Literatura, com preocupação crítica às relações humanas, correspondem as fábulas, que com a natureza de sua matéria atraía espontaneamente as crianças. 

Ao se pensar em Literatura Infantil, vem logo em mente a imagem de livros coloridos destinados ao prazer da criança em observá-lo, folheá-lo e ouvir a história narrada por alguém. Devido a essa definição, a Literatura Infantil não tinha o seu devido valor, tratada como um gênero menor.


Conforme Coelho (2002, p. 29) por serem vistas como “adultos em miniatura”, os primeiros textos destinados às crianças eram adaptações de textos produzidos para adultos, porém com seu conteúdo, linguagem, reflexões, sendo acima da compreensão infantil, sofriam alterações para facilitar o entendimento e a interpretação por parte dessas crianças, atingindo o objetivo de atrair o leitor infantil e fazê-lo participar das diferentes experiências que a vida pode proporcionar, seja realista ou fantástica. 
“O maravilhoso sempre foi e continua sendo um dos elementos mais importantes na literatura destinada às crianças” (COELHO, 2002, p. 54). De acordo com a teoria dessa autora, pode-se dizer que através do prazer ou das emoções que as histórias lhes proporcionam, o simbolismo implícito nas tramas e personagens vai agir em seu inconsciente, atuando pouco a pouco para ajudar a resolver os conflitos interiores em relação a si mesma e ao mundo a sua volta. 

2.3 Biblioterapia

          Caldin (2001), baseando seus estudos na tese de Caroline Shrodes, aponta que a biblioterapia é uma leitura dirigida e discussão em grupo, favorecendo a interação entre as pessoas, levando-as a expressarem seus sentimentos. Dessa forma, o homem não está mais solitário para resolver seus problemas; ele os partilha com seus semelhantes, em uma troca de experiências e valores. Direcionando a biblioterapia para a infância, apresentou como objetivos básicos da função terapêutica da leitura, proporcionar uma 

forma das crianças comunicarem-se, de perderem a timidez, de exporem seus problemas emocionais e quiçá físicos.

Orsini, citado por Caldin (2001), define a biblioterapia como uma técnica que pode ser utilizada para fins de diagnóstico, tratamento e prevenção de moléstias e de problemas pessoais, visto que o ser humano, como criação contínua e em movimento constante, encontra suas forças no processo narrativo-interpretativo da atividade da leitura. 

  A biblioterapia inclui a leitura ou a narração de textos literários que estimulem não apenas o intelecto, mas também as emoções. Considerando-se que a catarse é uma resposta emocional, pode-se inferir que as histórias infantis permitem a diminuição do medo e da ansiedade quando a criança transita no universo ficcional em que símbolo e realidade se confundem, processando-se, desse modo, a catarse, ou seja, a pacificação das emoções. 


Quase sempre de forma inconsciente, a identificação com uma personagem permite vivenciar situações por vezes impossíveis na vida real. Assim é que uma criança hospitalizada pode participar das aventuras da personagem selecionada como modelo comportamental quando penetra na história – é a capacidade libertadora do texto literário. A criança, estando hospitalizada e fragilizada, encontra nos textos literários um meio de expurgar seus medos, angústias e anseios. Promovendo assim o efeito catártico na criança através da literatura.
2.4 Os contos e sua contribuição para o equilíbrio emocional

O psicanalista austríaco Bruno Bettelheim (1903-1990), por exemplo, em seu precioso estudo Usos do encantamento: significado e importância dos contos de fadas (em Português, A Psicanálise dos Contos de Fada, ed. Paz e Terra), argumenta: "Os psicanalistas freudianos se preocupam em mostrar que tipo de material reprimido ou inconsciente está subjacente nos mitos e contos de fada, e como estes se relacionam aos sonhos e devaneios”. Já os junguianos, ele continua, “frisam, em acréscimo, que as figuras e os acontecimentos destas histórias estão de acordo com fenômenos arquetípicos 

e, simbolicamente, sugerem a necessidade de se atingir um estado mais elevado de autoconfiança, uma renovação interna conseguida à custa de forças inconscientes que se tornam disponíveis ao indivíduo".

A maior contribuição dos contos de fadas é em termos emocionais, propondo-se – e realizando concretamente - quatro tarefas: fantasia, escape, recuperação e consolo. Desenvolvem a capacidade de fantasia infantil; fornecem escapes necessários falando aos medos internos da criança, às suas ansiedades e ódios. (BETTELHEIM, 2003)*

A literatura infantil sintetiza, por meio dos recursos da ficção, uma realidade que tem amplos pontos de contato com o que o leitor vive cotidianamente. A literatura pode provar sua utilidade quando se torna o espaço para a criança refletir sobre sua condição pessoal. Portanto, o papel das histórias infantis é abrir novas perspectivas para a criança, a fim de que se torne um leitor da escrita, e dela para o mundo, e, finalmente, para a vida, alargando seus horizontes.  Ao resgatar o sonho, o imaginário, e o lúdico, as histórias infantis fornecem um suporte emocional às crianças enfermas ao explorar sua imaginação, levando-a a um processo integrador de cura que envolve mente e corpo, amenizando, assim, sua situação de fragilidade e proporcionando um alívio temporário das dores e dos medos advindos da doença e do ambiente hospitalar, proporcionando a essa criança este momento de descontração, de relaxamento, de prazer, de aprendizagem e de elevação de sua auto - estima. Consequentemente a recuperação física pela energia da felicidade. (Souza e Marques, 2002)
Bettelheim (2003), diz que o conto de fadas é psicologicamente mais convincente do que a narrativa realista, porque coloca a criança diante de uma situação-problema, cuja solução ela encontrará graças à sua capacidade de imaginar. Trata-se do equilíbrio da personalidade promovido pelo conto, que lhe convida a não se deixar abater pelo real e a lutar contra as dificuldades da vida, ajudando-lhe a resolver os seus medos. Identificando-se com os heróis que sempre se  saem bem,  a  criança  fica  então  tranqüilizada, sozinhas  elas

seriam incapazes de inventar histórias. Porém, com o material imaginativo, as imagens, que os contos lhes oferecem, conseguem resolver seus problemas. 

Os contos de fadas conduzem as crianças para a descoberta de sua identidade e comunicação, e também sugerem experiências que são necessárias para desenvolver mais o seu caráter. Declaram também que uma vida compensadora e boa está ao alcance das pessoas apesar da adversidade, prometem à criança que, se ela ousar, se engajar numa busca atemorizante, os poderes benevolentes virão em sua ajuda, e ela o conseguirá.


(Bettelheim, 2003, p.14): “Esta é exatamente a mensagem que os contos de fada transmitem à criança de forma múltipla: que uma luta contra dificuldades graves na vida é inevitável, é parte intrínseca da existência humana – mas que se a pessoa não se intimida, mas se defronta de modo firme com as opressões inesperadas e muitas vezes injustas ela dominará todos os obstáculos e, ao fim, emergirá vitoriosa”.
2.5 A catarse proporcionada pela Literatura

Segundo Caldin (2001) “É certo que as palavras são o instrumento essencial do tratamento do espírito. Convencem, emocionam, influenciam – e pode-se inferir aqui o sentido da catarse aristotélica”.

Generalizando o efeito catártico, é possível substituir o teatro pelos textos literários, visto que os mesmos também provocam emoções e paixões. Cumpre-nos lembrar que Aristóteles concebeu o espetáculo trágico como capaz de transformar o medo e a piedade em prazer estético e isto porque tais emoções são despertadas por uma representação artística, já tendo perdido, assim, sua força nociva (ARISTÓTELES, 1996). Processa-se da mesma forma a catarse por meio de textos literários – uma “alegria serena” de que fala Aristóteles (1996) - advém da leitura de narrativas que transformam em fruição a piedade e o temor. Assim sendo, catarse pode ser entendida como pacificação, serenidade e alívio das emoções. É nessa perspectiva que se enfoca a leitura de textos literários como desempenhando uma função catártica. Não está, portanto, em desacordo com a moderna concepção de catarse, em que o termo é utilizado com referência à função libertadora da arte.

3 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Afinal, a sabedoria não é coisa que nasce pronta, é antes algo delicado, que se constrói desde os tenros anos da infância, passando necessariamente por estágios que, obrigatoriamente, nos ensina a lidar com nossos sentimentos. 

Nesses estágios, de construção do saber, os contos de fada cumprem relevante papel. São expressões, cristalinas e simples, de nosso mundo psicológico profundo. De estrutura mais simples que os mitos e as lendas, porém portador de conteúdo muito mais rico que o mero teor moral encontrado na maioria das fábulas, são os contos de fada a fórmula mágica capaz de envolver a atenção das crianças – idem nos adultos sensíveis –, despertando-lhes sentimentos e valores intuitivos que clamam por um desenvolvimento justo, tão pleno quanto possa vir a ser o do prestigiado intelecto.

Com relação ao seu surgimento, é interessante lembrar que a primeira coleção de contos escrita foi escrita em latim, denominada Gesta Romanorum, com motivos do folclore europeu, só surgiu no século XIV. Precederam em poucos anos As Mil e uma Noites, famosos contos árabes de magia e aventura, de origem persa, dos séculos XIV a XVI. Tudo começa com a desilusão do califa Shahryar ao descobrir que seu irmão Shazeman era traído pela esposa. Resolve então que nunca deixaria que com ele acontecesse tamanha desonra, e decide dormir com mulheres sempre virgens para no dia seguinte entregá-las a seus soldados para a morte. Até que a corajosa Sherazade, filha de seu principal Vizir, contrariando os conselhos de seu pai, oferece-se para o califa. Propondo-se a evitar maior matança, passa a contar-lhe todas as noites, após se amarem, uma história que ela sempre interrompia em seu ponto culminante, fazendo com que seu amo a poupasse até a noite seguinte, quando então, continuava a narrativa.

E mais: As Mil e uma Noites têm por pano de fundo o apogeu do mundo árabe alcançado durante o reinado de Harum-el-Raschid, quinto califa da dinastia dos Abácidas, século VIII d.C. Aladim e o gênio da lâmpada, Simbá, o marujo, e Ali Babá são alguns dos personagens que por três anos mantiveram viva Sherazade, até que, por fim, estando o califa completamente apaixonado por ela e transformado interiormente pela beleza de suas histórias, liberta-se de sua depressão, suspende a pena, e a pede em casamento. Os contos das "Noites Árabes" haviam servido a el-Raschid como verdadeira terapia! A propósito, esse é o procedimento adotado, desde a Antigüidade, pela medicina hindu, chamada Ayurveda, na qual os pacientes eram convidados a meditar sobre contos de fadas para que suas mentes se purifiquem, condição prévia para que qualquer cura seja alcançada.

Desde as adaptações das histórias de Sherazade, foram produzidos várias contos, dentre os quais podemos citar, como um dos maiores escritores, Charles Perrault (1628-1703), até nossos dias lembrados por seus Contos da Mamãe Gansa, que vieram a público em 1697 trazendo uma versão de Chapeuzinho Vermelho em que o lobo sai vitorioso da história, após haver jantado a vovó e comido em seguida a menina de sobremesa. O literato justificava-se dizendo que sua narrativa era de valor eminentemente moral, e que as crianças bem deviam saber o preço da desobediência aos pais. Foi seu contemporâneo Jean de La Fontaine (1621-1695), imortalizado por suas Fábulas, publicadas entre 1668 e 1694, de cunho igualmente moral, que passaram a ser contadas nas escolas da época e permanecem populares até hoje. O alemão Gotthold Lessing, por considerar as sátiras de La Fontaine muito leves, em 1759 edita seu Fabels (Fábulas), cujo teor trazia lições bem mais severas que as da moral francesa.

Somente no século seguinte, porém, é que o jardim da infância floresceria definitivamente com a paciente pesquisa feita pelos irmãos Grimm na Alemanha. Os filólogos Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859), lingüistas e folcloristas, colecionaram contos de encantamento por toda parte da Europa, e lançaram de 1812 a 1815, em dois tomos, Os Contos de Fadas dos Irmãos Grimm, que, desde então, vêm sendo adaptados em quase todos os idiomas, e transformados em elemento essencial da literatura infantil. 
Mas por que nos impressionam tanto os contos de fada? Por certo, não apenas pelos expoentes citados que se dedicaram à sua compilação, visto que tais contos sempre foram populares como tradição oral, mas, antes, porque suas histórias são instigantes. Não há como alcançar completamente seu sentido em termos puramente intelectuais, fato que nos desperta a percepção intuitiva.

A fantasia, irracional a ponto de permitir que a vovó engolida pelo lobo mau permaneça viva em sua barriga até ser salva, ou que Bela Adormecida durma enfeitiçada um sono de cem anos, e João suba num pé de feijão até alcançar no céu o castelo de um gigante, justamente pelo inverossímil que expõe, provoca uma reviravolta em nosso mundo psíquico que, estimulado, aguça-se na tentativa de compreendê-la. E não há como explicá-la pelos padrões da razão metódica. A história de fadas é per si sua melhor explicação, do mesmo modo que as obras de arte encerram aspectos que fogem do alcance do intelecto, já que suscitam emoções capazes de comover os que diante delas se colocam. O significado desses contos está guardado na totalidade de seu conjunto, perpassado pelos fios invisíveis de sua trama narrativa. Claro que, diante desse mistério, muitas formas de abordá-lo são possíveis e igualmente válidas, posto que acrescentam luz à sua compreensão.

4 CONCLUSÃO


Após a realização da pesquisa, pôde-se constatar a importância e os benefícios trazidos pela Literatura Infantil no auxílio do processo terapêutico de crianças hospitalizadas. Observou-se que esse auxílio ocorre através da leitura de textos literários, especificamente, dos contos, estimulando, não apenas o intelecto, mas também as emoções liberadas pela criança que, fragilizada física e emocionalmente, busca nas histórias, que lhe são apresentadas, similaridades com a sua situação vivida no momento. 


E mais: notou-se que os contos mais indicados para esse tipo de terapia são os que possuem um final feliz, pois a criança irá se projetar nos fatos narrados, enxergando neles seus próprios problemas e, assim como o herói da história, ela conseguirá vencer suas dificuldades, o que poderá, em certos “casos”, estimular o processo de cura da mesma.

Por fim, percebeu-se que o efeito catártico, provocado pela terapia, propicia à criança o alívio das tensões, obtendo uma resposta positiva, pois o conto está relacionado com o inconsciente, o que leva a criança a fantasiar e, também, a resolver, por um processo que corre do pré-consciente para o consciente, os seus problemas psicológicos. Considerando-se que a catarse é uma resposta emocional, pode-se concluir que os contos permitem à criança transitar no universo ficcional, fazendo-a expurgar todos os sentimentos mais íntimos, principalmente, o medo, pois se as pressões internas dela predominarem, o melhor caminho pelo qual ela pode esperar obter algum controle sobre elas é a externalização.

É importante esclarecer que, devido à importância do tema desta pesquisa, pretendemos dar continuidade a nossa investigação, possivelmente em uma futura pesquisa de campo.

No momento, resta-nos sugerir, às pessoas envolvidas nesse tipo de terapia, que a leitura é um dos melhores instrumentos de integração da criança submetida a tratamentos permanentes e de seus familiares com o corpo funcional do hospital.
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